
• Terça-feira com muitas nuvens desde o Sul até o 
Litoral do Paraná. De manhã segue a condição para 
ocorrência de chuviscos na Serra do Mar e nas 
praias. 
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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
28/04/20................................. R$ 88,50

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
28/04/20.................................R$ 38,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
28/04/20................................. R$ 60,00

Fonte: Deral/Seab

Decisão do TJPR suspende reabertura do comércio de Londrina
	 Após a 24ª Pro-
motoria de Justiça de 
Londrina do MPPR (Mi-
nistério Público do Para-
ná) ter recorrido da de-
cisão proferida pelo juiz 
Marcos José Vieira, da 
1ª Vara de Fazenda Pú-
blica, sobre a reabertura 
do comércio em Londri-
na na última sexta-feira 
(24), a desembargadora 
Maria Aparecida Blanco 
de Lima, da 4ª Vara Cí-
vel do Tribunal de Justi-
ça do Paraná, concedeu 
a tutela provisória para 
suspender parcialmente 
os efeitos dos decretos 
municipais 458/2020 e 
459/2020 e para sus-
pender integralmente 
os efeitos do decreto 
484/2020. Para a de-
sembargadora, somente 
as atividades essenciais 
deverão funcionar.
	 O comércio rea-
briu em 20 de abril e fun-

cionou das 10h às 16h 
até esta segunda-feira 
(27). Várias medidas de 
prevenção foram ado-
tadas para que as lojas 
pudessem ser reabertas 
na cidade: uso obriga-
tório de máscara, desin-
fecção de superfícies, 
álcool em gel disponível 
em todos os estabeleci-
mentos e distanciamen-
to social.
	 Conforme a de-
cisão, os Decretos Mu-
nicipais nº 458/2020, n° 
459/2020, e o recém edi-
tado n°484/2020, se en-
contram sem valor. Para 
a desembargadora, fo-
ram emitidos sem funda-
mentação técnico-cien-
tífica e editados "sem 
que o município tenha 
equipado adequada-
mente sistema de saúde 
para o enfrentamento da 
COVID-19, sem que o 
município tenha ciência 

exata dos leitos de UTI 
existentes na rede priva-
da e pública municipal, 
disponíveis e não dispo-
níveis, sem que o muni-
cípio tenha ampliado sua 
capacidade de testagem 
da COVID-19 de modo 
suficiente e relevante".
	 Ainda conforme 
a decisão, "a suposta 
aprovação pelo Coesp 
(cfe. arremedo de ata 
anexa - reunião durou 
mais de 4h) não dá le-
galidade ao ato, vez que 
não adentrou-se, propo-
sitalmente nos insumos, 
EPIs e estruturas do sis-
tema de saúde adequa-
damente e com profundi-
dade".
	 A promotora Su-
sana Lacerda agravou a 
decisão no Tribunal de 
Justiça, em Curitiba, na 
última sexta, afirmando 
haver falta de recursos 
humanos, treinamento, 

testagem, organização, 
planejamento, além de 
ocupação hospitalar 
acima de 50% da capa-
cidade, levando-se em 
consideração, além da 
Covid-19, outras enfer-
midades.
	 Em nota oficial, 
a Prefeitura de Londri-
na informou que o mu-
nicípio não foi intimado 
da decisão do TJ, que 
acatou liminar do Minis-
tério Público, para o fe-
chamento do comércio, 
prestação de serviços e 
outras atividades produ-
tivas.
	 "De acordo com 
o despacho da desem-
bargadora da 4° Câma-
ra Cível, o Município 
não pode determinar a 
abertura das atividades 
citadas acima, em razão 
dessa - segundo a de-
sembargadora - ser uma 
atribuição exclusiva do 

Presidente da Repúbli-
ca. Tão logo seja intima-
do, o Município tomará 
as medidas cabíveis", 
pontuou.
	 Também por 
meio de nota, Fernando 
Moraes, presidente da 
Acil (Associação Comer-
cial e Industrial de Lon-
drina), informou que "é 
com preocupação que 
a ACIL recebe a infor-
mação de acatamento 
de recurso interposto 
pela 24ª Promotoria de 
Justiça de Defesa dos 
Direitos Humanos, Saú-
de Pública e Saúde do 
Trabalhador, e de Habi-
tação e Urbanismo, por 
parte do Tribunal de Jus-
tiça do Paraná que or-
denou a suspensão dos 
Decretos Municipais au-
torizadores da abertura 
do comércio, serviços, 
indústria e construção 
civil em Londrina."

	 Segundo ele, a 
associação entende que 
é contraditório o argu-
mento utilizado pela de-
sembargadora respon-
sável pela decisão, pois 
ressalta que a Prefeitura 
não teria competência 
para deliberar sobre a 
abertura do setor produ-
tivo, por consequência 
das medidas de conten-
ção ao novo coronaví-
rus. "Seguindo esta linha 
de raciocínio, acredita-
mos que, se a Prefeitura 
não pode ordenar que as 
empresas voltem à ativi-
dade, também não pode-
ria ter determinado seu 
fechamento. A decisão 
nos causa inquietação, 
uma vez que o próprio 
STF já deliberou sobre o 
tema no dia 15 de abril, 
em sessão por video-
conferência, com vota-
ção unânime a favor da 
competência da União, 

Estados e Municípios 
para adotarem medidas 
para o enfrentamento da 
Covid-19."
	 Moraes encerra 
a nota com a defesa do 
funcionamento das ativi-
dades produtivas. "Tam-
bém levamos em conta 
que os Decretos Munici-
pais que determinaram o 
fechamento encontram-
se expirados, o que pode 
levar à conclusão de que 
a invalidação destes De-
cretos Municipais não 
autoriza o automático e 
consequente novo fe-
chamento. Nosso posi-
cionamento, portanto, 
é em defesa do funcio-
namento das atividades 
produtivas, para viabili-
zar a manutenção dos 
empregos, da função 
social das empresas, da 
valorização do trabalho 
e da livre iniciativa."

Fonte: bonde.com.br

Paraná tem 30 novos casos, dois óbitos e mais 71 recuperados
	 Informe divul-
gado pela Secretaria da 
Saúde na segunda-feira 
(27) registra 30 novos 
casos da Covid-19 no 

Paraná, mais 71 pesso-
as recuperadas e dois 
óbitos decorrentes da 
doença. O Estado soma 
agora 1186 pessoas que 

tiveram confirmação da 
doença, das quais 753 
estão recuperadas e libe-
radas do isolamento e 75 
faleceram.

	 Os 30 novos ca-
sos são registrados em 
Paranaguá (2), Campo 
do Tenente (1), Curitiba 
(10), Piraquara (2), Co-
lombo (1), Ponta Grossa 
(1), Cascavel (1), Campo 
Mourão (3), Nova Lon-
drina (1), São João do 
Caiuá (2), Paranavaí (2), 
Paraíso do Norte (1), Ter-
ra Rica (1), Maringá (1) 
e Apucarana (1). Atual-
mente são 119 cidades 
paranaenses com regis-
tro de casos confirmados 
e 33 com óbitos pela Co-
vid-19.
	 Os dois novos 
óbitos em decorrência da 
Covid-19 são de uma mu-
lher de 55 anos, residen-
te em Verê, e um homem 
de 89 anos residente em 
Ivaiporã. Ambos estavam 

internados.
	 O número de 
pacientes que residem 
fora do Paraná segue a 
mesmo: 15 confirmados 
e dois óbitos, conforme 
detalhamento no Informe 
Epidemiológico.
	 AJUSTES - Três 
casos já confirmados ti-
veram alteração nos re-
gistros: um homem com 
62 anos de idade, confir-
mado no dia 24 de abril 
em Siqueira Campos foi 
transferido para o municí-
pio de Fazenda Rio Gran-
de. E dois casos, ambos 
do sexo masculino e 
idades de 28 e 53 anos, 
confirmados também no 
dia 24, em Foz do Iguaçu, 
foram transferidos para o 
município de Céu Azul.

Fonte: aen.pr.gov.br


